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A concretização das potencial idades da biotecnologia e a crescente
conscientização sobre a necessidade de métodos alternativos de controle de
pragas, possibilitam a geração de tecnologias modernas, que garantirão a produ-
tividade agrícola, a preservação do meio ambiente, a melhoria da qualidade de
vida da população e o bem-estar das gerações futuras. Neste contexto, o contro-
le biológico com uso de parasitóides, se enquadra como uma importante medida
de controle a ser integrada no manejo de pragas.
Parasitóides do gênero Trichogramma (Trichogrammatidae, Hymenoptera),
constituem, atualmente, o grupo de inimigos naturais mais estudados, mais pro-
duzidos e utilizados mundialmente em programas de controle biológico de um
grande número de pragas de inúmeras culturas (Moraes et ai., 1983; Li-Ying,
1982; Parra, 1991). Este gênero foi descrito em 1833, pelo entomólogo inglês
Westood, sendo a espécie-tipo T. evanescens (Nagarkatti & Nagaraja, 1971; Parra
& Zucchi, 1986).
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Os tricogrammatídeos, embora tenham preferência por ovos de lepidópteros,
têm sido coletados em mais de duzentas espécies pertencentes a oito ordens de
insetos (Morrison, 1985). Segundo Bleicher (1985), os parasitóides de ovos são
os inimigos naturais ideais para serem introduzidos no agroecossistema, pois
reduzem a praga antes mesmo de qualquer dano.
A grande evolução na utilização de Trichogramma ocorreu em 1930, quan-
do Stanlev E. Flanders divulgou um método de criação massal de Trichogramma,
utilizando ovos de Sitotroga cerea/e//a (Olivier) (Lepidoptera, Gelechiidae). No
ano seguinte, em Leningrado, foi instalado um laboratório que delineou as técni-
cas de criação e um sistema de produção de Trichogramma para liberações em
culturas agrícolas na URSS (Moraes et aI., 1983). China, Rússia, México, Esta-
dos Unidos, Europa, índia, África, Colômbia, Venezuela e Peru utilizam
Trichogramma em liberações inundativas, no controle de pragas de várias cultu-
ras, principalmente de algodão, hortaliças, mandioca, milho, cana-de-açúcar, fru-
tíferas e florestas. Na Rússia, há um grande número de biofábricas produzindo
diariamente milhões desse parasitóide (Parra & Zucchi, 1986), enquanto que o
México, com uma produção menor, atinge cerca de 28 bilhões/ano (Ridqwav et
ai., citado por Parra, 1991). No Valle dei Cauca, na Colômbia, de acordo com
Amava (1982) e Garcia Roa (1989 e 1991), as aplicações de inseticidas têm sido
reduzidas significativamente, e até mesmo dispensadas em alguns cultivos, pelo
uso de Trichogramma; a produção deste insumo biológico é bastante elevada,
existindo em torno de 30 biofábricas, das quais vinte e duas estão no Valle dei
Cauca (Garcia Roa & Jimenez Velasquez, 1994). Na Romênia, Ciochia (1991)
registrou o uso deste parasitóide em mais de 1000 hectares, para o controle de
pragas, principalmente lepidópteros, onde, em algumas delas, a eficiência do
parasitismo atingiu cerca de 91,9%. Nikonov et aI. (1991) mencionam a utiliza-
ção de vinte e nove espécies de Trichogramma em 17 milhões de hectares, en-
quanto Hassan (1994) cita que dezoito espécies de Trichogramma são criadas
massalmente para o controle de pragas em 18 milhões de hectares, em 16 paí-
ses.
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A produção massal de Trichogramma spp. é realizada em hospedeiros al-
ternativos ou de substituição. Flanders (1930) considera a traça dos cereais (5.
cerealella) um excelente hospedeiro alternativo de Trichogramma spp., por apre-
sentar características biológicas que favorecem a sua criação em laboratório.
Alencar (1994), estudando os aspectos biológicos de Trichogramma pretiosum
Riley sobre ovos de 5. cerealella, em condições ambientais, verificou que em
40,9% dos ovos deste hospedeiro alternativo, emergiu, em média, 1,41 parasitóide
por ovo.
De acordo com Marston & Ertle (1973), 5. cerealella, Anagasta kuehniella
(Zeller) e Corcyra cephalonica (Stainton) (Lepidoptera, Pyralidae) são os hospe-
deiros alternativos mais comuns e mais eficientes, para a criação massal de
Trichogramma spp .. Parra et aI. (1985) evidenciam 5. cerealella como o hospedei-
ro normalmente utilizado para a produção de Trichogramma spp. em diversas
partes do mundo. Murgueitio Gomez (1985) e Jimenez Velasquez (1986) descre-
vem o processo de produção massal de Trichogramma spp., utilizando 5. cerealella
como hospedeiro alternativo. Este processo de produção massa I de Trichogramma
spp. é o mais utilizado na Colômbia e tem atingido alta eficiência e qualidade no
material produzido (Garcia Roa & Jimenez Velasquez, 1994).
No Brasil, conforme Parra (1991), os programas de controle biológico com
uso de parasitóides encontram-se em igualdade de condições com os países
desenvolvidos, porém este autor ainda considera poucas as pesquisas básicas
relacionadas à interação hospedeiro/parasitóide.
Em 1990, no bipolo Petrolina (Pernambuco) e Juazeiro (Bahia). municípios
localizados no Submédio do Vale do São Francisco, no Nordeste do Brasil, o
Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Árido (CPATSA) - Embrapa,
visando solucionar o problema da traça do tomateiro, cientificamente denomina-
da Tuta absoluta (Povolny) (Lepidoptera, Gelechiidae), anteriormente conhecida
como 5crobipalpuloides absoluta, praga-chave da cultura do tomate nessa re-
gião, adaptou, com algumas modificações, a tecnologia colombiana de manejo
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integrado desta praga, no qual o controle biológico com uso de Trichogramma
pretiosum Riley, é uma das medidas de fundamental importância (Haji, 1992; Haji
et aI., 1995).
Em decorrência dos resultados obtidos com o manejo de T. absoluta, o
CPATSA-Embrapa iniciou, em 1990, com eficiência e qualidade, em um laborató-
rio de porte médio (200 unidades de criação do hospedeiro alternativo), a produ-
ção massal de T. pretiosum, utilizando como hospedeiro alternativo ovos de S.
cerealella, tecnologia colombiana adaptada por Haji et ai. (1992). O processo de
produção massal de Trichogramma consta das atividades descritas a seguir.
,
CRIAÇÃO DE Sitotroga cereale/la
Para criação massal de S. cerealella, cujos ovos são usados como hospe-
deiros alternativos de Trichogramma spp., utiliza-se como substrato de criação,
trigo em grãos. O trigo deve ser lavado para a retirada de algumas impurezas, e
conservado com umidade entre 9 e 14%. Em seguida, é colocado em tambores
metálicos de 200 litros de capacidade e submetido a um tratamento com fosfeto
de alumínio mais tetracloreto de carbono, com a finalidade de eliminar insetos e
ácaros contaminantes. Após a colocação dos fumigantes, os tambores são co-
bertos com um plástico, durante, pelo menos, 15 dias (Figura 1). Decorrido este
período, coloca-se por gabinete ou unidade de criação, oito bandejas teladas,
contendo cada uma dois quilogramas de trigo, infestados com quatro gramas de
ovos de S. cerealella (Figuras 2 e 3). Em seguida, os gabinetes são cobertos com
um tecido grosso de algodão de cor preta (Figura 4).
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Fig. 1 - Tratamento de trigo em tambor metálico
com uso de fumigantes
Fig. 2 - Disposição das bandejas no gabinete Fig. 3 - Infestação do trigo nas bandejas com
ovos de Sitotroga Cerealel/a.
\
Fig. 4 - Gabinete ou unidade de
criação de Sitotroga
cerealella coberto com
tecido preto de algodão
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o gabinete, ou unidade de criação de S. cerealella, é um cilindro metálico
confeccionado com a metade de um tambor de 200 litros de capacidade,
apresentando as duas extremidades abertas e suspenso em umsuporte de
ferro, no qual poderão ser acondicionados diversos gabinetes, dispostos
conforme Figura 5.
Fig. 5 - Disposição dos gabinetes nos suportes de ferro em laboratório de criação massal de Sitotroga
cerealella para produção de Trichogramma.
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Na extremidade inferior, o gabinete possui duas hastes de ferro, sobre
\
as quais são acondicionadas as bandejas contendo o trigo (Figura 6) e um
cone de plástico branco transparente, com a abertura maior presa ao bordo do
cilindro metálico e a menor, presa à parte rosqueada da tampa de um frasco
plástico de boca larga com capacidade de um litro (Figura 7), na qual se encaixa
este frasco, onde são depositados os ovos de S. cerea/e//a (Figura 8).
Fig. 6 - Disposição das bandejas dentro do
gabinete
Fig.7 -Vista do cone
plástico no
gabinete.
Fig. 8 - Frasco plástico onde são depositados os ovos de Sitotroga
cerea/ella.
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o gabinete apresenta duas alças de ferro para sustentação no suporte, variando
a sua posição de acordo com a disposição do mesmo nos suportes inferior e superior.
A alça da parte superior do gabinete é fixada a uma distância de 10 a 15 cm do bordo
da extremidade inferior, enquanto que a alça da parte inferior fica a uma distância de 10
a 15 cm do bordo da extremidade superior do gabinete (Figura 9).
Em torno de trinta dias após a infestação dos gabinetes, inicia-se a coleta dos
ovos, retirando-se, em dias alternados, o frasco plástico da parte inferior do cone,
contendo adultos e ovos de S. cerea/e//a e substituindo-o por outro devidamente limpo.
O frasco que foi retirado é tampado com um tecido grosso de algodão, de cor preta, e
transportado para o local de coleta e limpeza dos ovos (Figura 10). Após este procedi-
mento, o frasco contendo os adultos de S. cerea/e//a é acondicionado em uma pratelei-
ra, para realização de duas ou três coletas de ovos, em dias consecutivos.
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Efetuada a coleta e limpeza dos ovos, estes são pesados, acondicionados
em sacos plásticos, contendo o número do lote, o peso e a data da coleta e
mantidos em geladeira à temperatura de 6 a 8° C, onde permanecerão, de acordo
com a finalidade de uso. Isentos de impurezas, os ovos obtidos diariamente,
conforme a demanda, destinam-se à produção de Trichogramma e à infestação
de novos gabinetes. Os ovos podem ser estocados em geladeira, à temperatura
de 6 a 8° C durante até quinze dias.
A produção de um gabinete considerada ótima é de dois gramas de ovos
por dia, durante 60 a 70 dias. Após este período, procede-se à eliminação ou
descarte do mesmo, pois a produção de ovos é muito baixa e os grãos de trigo
encontram-se totalmente danificados, tornando-se vulneráveis ao ataque de insetos
e ácaros contaminantes, que poderão comprometer toda a produção. Em segui-
da, os gabinetes são transportados para outro ambiente e submetidos a uma
fumigação com fosfeto de alumínio, durante 72 horas. Depois de se retirar o
material a ser descartado, realiza-se uma lavagem e uma aplicação de óleo diesel
nas bandejas e gabinetes, podendo, então, ser novamente utilizados.
A limpeza e assepsia do ambiente e de todo o material utilizado no labora-
tório, para o processo de criação massa I de S. cerea/e//a, deverão ser rigorosa-
mente observadas, como também monitoradas as condições de temperatura (25
+ /- 2° C) e umidade relativa do ar (70 + l- 5%) do referido ambiente.
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PRODUÇÃO MASSAL DE Trichogramma spp.
A produção massal de Trichogramma spp. em ovos de S. cerea/e//a, em
laboratório, é realizada a partir de ovos parasitados, coletados no campo, para
a formação da cepa ou material básico utilizado no processo de multiplicação,
após a identificação da espécie.
Os ovos de S. cereelelle, novos e desprovidos de impurezas, são distri-
buídos uniformemente em cartelas de cartolina preta, previamente untadas
com goma arábica (Figuras 11 e 12). A outra face das cartelas contém o nome
da instituição, o número do lote do insumo biológico produzido, a data do
parasitismo e a data da emergência do parasitóide. As cartelas são
quadriculadas, contendo cada uma cinquenta polegadas quadradas (Figura
13). Cada polegada quadrada tem, em média, três mil ovos e, por cartela,
utilizam-se cerca de cinco gramas de ovos.
Fig. 11 . Cartela sendo untada com goma
arábica.
Fig. 12 - Distribuição dos ovos de Sitotroga cerea/ella
na cartela.




As cartelas são acondicionadas em frascos de vidro branco, transparente, com
capacidade de três litros e meio, na proporção de uma cartela parasitada para quatro a
serem parasitadas (Figura 14).
As cartelas a serem parasitadas são introduzidas nos frascos, logo após o início
da emergência do parasitóide e devem permanecer em parasitismo por um período de
até cinco dias (Figuras 15 e 16). Decorrido este período, as cartelas são retiradas e
deixadas expostas, na posição vertical, para que ocorra a deslarva, ou seja, a retirada
das lagartas, eclodidas de ovos não parasitados.
Fig. 14 - Cartelas a serem parasitadas
Figs. 15 e 16 - Cartelas submetidas ao parasitismo.
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o processo de parasitismo deverá ser realizado em sala especial, com
distribuição uniforme de luz, temperatura em torno de 300 C e 70% de umidade
relativa do ar. Estes fatores interferem no desenvolvimento e capacidade de
parasitismo de Trichogramma spp., sendo a maior influência apresentada pela
temperatura.
A cepa, ou material básico, deverá ser renovada três vezes por ano, atra-
vés de ovos parasitados no hospedeiro natural mantido em plantas em casa-de-
vegetação, provenientes de ovos parasitados coletados no campo. Não deve ser
levado à geladeira para não afetar a qualidade do insumo biológico.
Todo lote de Trichogramma produzido deverá ser submetido ao controle
de qualidade, no qual determina-se o número de ovos por polegada quadrada, a
razão sexual (1: 1), a percentagem de parasitismo (> 80%), a emergência dos
adultos e observações fenotípicas, para verificar a ocorrência de indivíduos atípicos
« 2%).
Dependendo da demanda, as cartelas contendo ovos parasitados por
Trichogramma poderão ser mantidas em geladeira a 6-8 o C, durante quinze dias.
Após este período, esse insumo biológico perderá a qualidade.
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TRANSPORTE E LIBERAÇÃO DE Trichogramma spp.
As cartelas contendo ovos parasitados por Trichogramma spp., de-
pendendo da distância, deverão ser colocadas em sacos plásticos e trans-
portadas, preferencialmente, por via aérea, em isopor contendo serragem de
madeira e gelo, isolado por um papelão perfurado, sobre o qual acondicio-
nam-se as cartelas. Na caixa de isopor, deverão constar informações, como o
nome da espécie, a data de emergência do parasitóide, a quantidade de
polegadas quadradas e recomendações de manejo.
As liberações de T. pretiosum podem ser realizadas:
1. Na forma de ovos parasitados - as liberações são realizadas em cartelas,
contendo
ovos parasitados e podem ser efetuadas de três modos:
1.1. Em copos plásticos descartáveis
As cartelas contendo ovos parasitados, próximo à emergência do adulto,
são acondicionadas em copos plásticos descartáveis (capacidade de
300 ml) suspensos por um arame preso à extremidade de um suporte
de madeira, a uns 5 cm da altura das plantas de tomate (Figura 17) e
distribuídos na cultura, em 30 a 50 pontos por hectare. Usando-se
150 pof / ha. divididas em duas liberações por semana e distribuídas
ao acaso, em 30 a 50 pontos na cultura, a quantidade por copo
descartável será, respectivamente, de 2,5 e 1,5 po!",
Fig. 17 - Liberação de Trichogramma em
cartela próxima à emergência do
adulto, em copo descartável
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1.2. Em pequenos sacos de papel branco ou amarelo
As cartelas contendo ovos parasitados próximo à emergência do adulto
são colocadas em pequenos sacos de papel branco ou amarelo, presos
à extremidade superior de um suporte de madeira, com cerca de 60 em
de altura (Figura 18), distribuídos
ao acaso, na cultura, em 30 a 50
pontos por hectare. O número de T.
pretiosum utilizado varia em função
da quantidade a ser liberada/semana/
hectare e do número de pontos de dis-
tribuição na cultura, de forma idêntica
ao ítem 1.1;
1.3. Em pequenos sacos de tecidos
Esta forma de liberação se diferencia do ítem 1.2 apenas no que diz
respeito ao material usado para a confecção do saco (tecido), em cuja
abertura coloca-se um barbante, o qual serve para fechar e suspendê-Io
nas plantas. Esta modalidade de liberação é utilizada nos trabalhos de
Manejo Integrado de Pragas (MIP) do tomateiro estaqueado (consumo
"in natura"). pela EPACE, na Serra da Ibiapaba, em Tianguá-CE.
Fig. 18 - Liberação de Trichogramma em
cartela próxima à emergência do
adulto, em sacos de papel.
2. No estádio adulto - as liberações de T. pretiosum no estádio adulto
podem ser efetuadas:
2.1. De forma manual
As cartelas contendo ovos parasitados por T. pretiosum são acondicio-
nadas em frascos plásticos transparentes, com capacidade em torno de
três litros, cobertos com tecido preto, preso com uma liga de borracha.
Logo que os parasitóides emergem, os frascos são levados ao campo e
pela margem da cultura, inicia-se a liberação, percorrendo-se a área de
dez em dez fileiras e a cada 15 - 20 passos e sem parar, abre-se o frasco
bem próximo das plantas (Figura 19), deixando-se os insetos saírem.
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Em seguida, cobre-se o frasco, caminha-se 15 - 20 passos e repete-se
esta atividade até percorrer toda a área cultivada. Como a emergência do
parasitóide não ocorre de uma só vez, os frascos contendo as cartelas
devem ser levados ao local de acondicionamento das mesmas, repetindo-
se a liberação até não haver mais
emergência do parasitóide;
2.2. Via pivô central
Na liberação no estádio adulto,
realizada através de pivô central, as
cartelas são mantidas em frascos
do mesmo modo que na liberação
manual (ítem 2.1). Assim que os
parasitóides emergem, os frascos Fig. 19 - Liberação de Trichogramma no
são levados ao campo e através de estádio adulto, em frasco plástico
um fio de nylon, são suspensos no / I "-
pingente do pivô (Figura 20). A dis-
tância entre os frascos e as plan- •
tas de tomate é de, aproximadamen-
te, 10 em. Após a distribuição dos
frascos em todos os pingentes,
põe-se o pivô para funcionar, man-
tendo-se, porém, desligada a água.
Fig. 20 - Liberação de Trichogramma via
Esta liberação é realizada à noite, pivô central
com início em torno de 7:30 - 18:00
horas e mantida até o amanhecer (6:00 - 7:00 horas), quando os frascos
deverão ser levados para o local de acondicionamento. Da mesma forma
que no ítem 2.1, a liberação poderá ser repetida. Para calcular a quantida-
de de polegadas ou o número de Trichogramma a ser liberada na área do
pivô central, utiliza-se a fórmula da circunferência.
Todas as formas de liberação do parasitóide deverão ser iniciadas 15 a
20 dias após o transplante, ou 20 a 30 dias após o semeio direto. Os
ovos de T. absoluta são amostrados de preferência duas vezes por sema-
na, para observação do nível de parasitismo.
19
Quando parasitados, os ovos tornam-se escuros e brilhantes e são facil-
mente observados a olho nu ou com auxílio de uma lupa de bolso. Os frutos, por
ocasião da coleta de folíolos, deverão ser inspecionados desde o início da
frutificação até a colheita. O controle biológico é um componente do manejo de
fundamental importância para o controle de T. absoluta.
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